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RESUMO 

 

O presente trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa, apoiada no método de pesquisa 

produzidas no terreiro de um quilombo do agreste alagoano. Para tanto, o objetivo geral da 

pesquisa consistiu em compreender a expressão das práticas de cuidado em saúde produzidas 

no cotidiano das filhas e filhos de santo do terreiro presente no território de uma comunidade 

quilombola do agreste de Alagoas. Os procedimentos metodológicos utilizados no decorrer do 

trabalho incluíram: revisão de literatura sobre temáticas relacionadas à saúde e práticas de 

cuidado tradicionais quilombolas, realização de entrevistas semiestruturadas, gravadas e 

transcritas. Os instrumentos metodológicos incluíram: participação ativa, construção de diários 

de campo, conversas cotidianas e entrevistas individuais semiestruturadas. Os participantes do 

estudo foram membros do terreiro Palácio de Ogum, maiores de idade, sem restrição de gênero. 

Para a análise dos dados da pesquisa, foi utilizada a técnica de análise temática. A partir dos 

estudos realizados, é possível constatar que as relações com a natureza apresentam papel 

fundamental nos processos de produção de saúde e cuidado performados pela comunidade 

quilombola enterreirada. Portanto, a natureza, nesse território, não é compreendida como 

recurso natural a ser explorado, mas respeitada enquanto tessitura de tudo que vibra, 

assegurando a existência dos processos ancestrais de manutenção da saúde física, mental e 

espiritual. Este trabalho visa explicitar as diferentes formas de relação com o território 

encontradas entre as filhas e filhos de santo, e identificar como o terreiro tradicional da 

comunidade se expressa enquanto dispositivo de cuidado em saúde no cotidiano dos 

quilombolas que o frequentam.  

 

Palavras-chave: Quilombo; Terreiro; Natureza; Cuidado.



ABSTRACT 
 
The present work consists of a qualitative research, supported by the participatory research 

e overall objective of 

the research is to understand the expression of nature in health care practices produced in the 

daily lives of the children of the terreiro within the territory of a quilombola community in the 

agreste region of Alagoas. The methodological procedures used throughout the work will 

include: literature review on topics related to health and traditional quilombola care practices, 

conducting semi-structured interviews, recording and transcribing them. The methodological 

tools will include: participant observation, construction of field diaries, everyday 

conversations, and individual interviews. The study participants will be members of the 

Palácio de Ogum terreiro, adults of any gender. For data analysis, the thematic analysis 

technique will be used. Based on the studies conducted, it is possible to observe that the 

relationships with nature play a fundamental role in the processes of health production and 

care performed by the quilombola community. Therefore, in this territory, nature is not 

understood as a natural resource to be exploited, but rather respected as an entity that ensures 

the existence of ancestral processes for maintaining physical, mental, and spiritual health. This 

work aims to elucidate the different ways of relating to the territory found among the children 

of the terreiro and to identify how nature expresses itself as a health care device in the daily 

lives of the quilombolas who frequent the traditional community terreiro. 

 

Keywords: Quilombo; Terreiro; Nature; Care. 
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